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o "footrot" é uma infecção bacteriana, contagiosa, multi fatorial que atinge o espaço interdigital e o
tecido córneo dos dígitos, especialmente de ovinos. Causada pela ação do Dichelobacter nodosus
(Bacteroides nodosus), possuidor de uma menor (forma benigna) ou maior (forma virulenta) capa­
cidade proteolítica, que determina a extensão de invasão da matriz epidermal e, conseqüentemente, o
grau de destruição tecidual. A afecção é freqüentemente encontrada nos Estados do Sul do País,
sendo pouco observada no Estado de São Paulo. Os objetivos deste trabalho foram relatar a ocorrên­
cia da enfermidade, verificar e classificar as lesões encontradas nos dígitos e avaliar a eficácia do
tratamento utilizado. O surto ocorreu em uma propriedade com 400 ovinos, oriundos do Estado do
Paraná. As primeiras alterações podais foram observadas em 15 animais e posteriormente, durante o
período de tratamento, os demais animais do rebanho desenvolveram a doença. As lesões encontra­
das invadiam a matriz epidermal, com elevado grau de destruição tecidual e descolamento da sola,
implicando deformações no crescimento dos cascos, sendo classificadas quanto ao grau de destrui­
ção tecidual, variando em leve, moderada e severa, predominando a ocorrência nos quatro membros
e o acometimento em 5, 10 e 85% dos animais do rebanho respectivamente. No tratamento foram
realizados casqueamento dos membros afetados, vacinação com suspensão inativada de D. nodosus
e pedilúvio contendo solução de sulfato de cobre 10% + Formalina 3%. Foi observada a recuperação
de 98,75% dos animais. O tratamento utilizado demonstrou ser eficiente, de baixo custo, garantindo a
recuperação destes animais, mesmo ante uma cepa virulenta de bactéria.

Palavras-chave: ovino, ruminante, footrot, Dichelobacter nodosus, Bacteroides nodosus.
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Introdução e Revisão de Literatura

O
"footrot" é uma doença contagiosa complexa, que
atinge o espaço interdigital e tecido córneo dos
dígitos especialmente de ovinos, A enfermidade

_ é causada pela ação sinérgica entre o Dichelo­
bacter nodosus (anteriormente denominado Bacteroi­
des nodosus) e o Fusobacteriun necrophorum, ambos
bacilos gram negativos, anaeróbios (pARAJULI; GOD­
DARD, 1989; KIMBERLING; ELLIS, 1990; OLSON
et ai., 1998; JELINEK et ai., 2000; ZHOU; HICK­
FORD, 2000), A presença dessas bactérias, associadas
a características que possam causar distúrbios no siste­
ma imune e principalmente tegumentar, como, por exem­
plo, temperatura e umidade elevadas, predisposição ge­
nética e desequilíbrios nutricionais, favorecem a ocorrên­
cia da doença, tida como de etiologia multifatorial (EGER­
TON et ai., 1983; PARAJULI; GODDARD, 1989; KIM­
BERLING; ELLIS, 1990; HURTADO et ai., 1998;
DAVIES et ai., 1999; WATSON, 1999), O estudo desta
afecção reveste-se de grande importância, em razão dos
prejuízos econômicos impostos às criações ovinas e das
despesas com mão-de-obra adicional, da terapêutica uti­
lizada nos tratamentos, da suplementação al imentar e, prin­
cipalmente, da diminuição na produção de lã e carne
(SALMAN et ai., 1988; KIMBERLING; ELLIS, 1990;
MARSHALL et ai., 1991; WHITTINGTON; NICHO­
LLS, 1995a) (Figura I),

A ocorrência da enfermidade deve-se à coloniza­
ção inicial do espaço interdigital e do tecido queratinizado
pelo F. necrophorum, bactéria de caráter onipresente,
que desencadeia lesão sobre a superfície epidermal em
condições de anaerobiose, Entretanto, a patogenêse do
"footrot" somente se completa quando da presença do
D, nodosus, que, por sua ampla capacidade proteolítica,
determina a amplificação das lesões, invasão da epider­
me parietal, liquefação do estrato externo e médio e con­
seqüente separação entre a epiderme parietal, epiderme
lamelar e derme (HURTADO et ai., 1998; KIMBER­
LING; ELLIS, 1990; DEPIAZZI et aI., 1998; DAVIES
et ai., 1999; WATSON, 1999; JELINEK et aI., 2000;
ZHOU; HICKFORD, 2000), Assim, pode-se observar
degeneração, descolamento e digestão liquefativa das
células queratinizadas, bem como a formação de fissuras
e focos necróticos entremeados ao tecido córneo, A opor­
tuna presença do F. necrophorum e de suas potentes
exotoxinas, aliada a de outros microorganismos como A,
pyogenes e espiroquetas agravam demasiadamente o
quadro, Dependendo da virulência e antigenicidade da
cepa de D, nodosus, a enfermidade pode ser caracteri­
zada em uma forma virulenta, em que ocorre ampla se-

paração do tecido córneo, estendendo-se desde os bul­
bos até as pinças e, por vezes, na região abaxia1 da mura­
lha, com a presença de secreção com odor desagradável
e exsudato necrótico, características estas que induzem
à claudicação severa e à necessidade de tratamento in­
tensivo (HURTADO et ai., 1998; KIMBERLING;
ELLIS, 1990; DAVIES et aI., 1999), Já a forma benigna
do "footrot" caracteriza-se por: separação ocasional do
tecido córneo, acúmulo limitado de material necrótico sob
este tecido, associados à claudicação leve a moderada,
que regride após a diminuição da umidade no ambiente
ou tratamentos tópicos (KIMBERLING; ELLIS, 1990;
GLYNN, 1993; WHITTINGTON; NICHOLLS, 1995a;
OLSON et aI., 1998), Estudos têm sido realizados no
intuito de classificar as lesões observadas e baseiam-se
na intensidade dos sinais observados nas lesões, conside­
rando o espaço interdigital, na separação do tecido cór­
neo e na presença de exsudato com odor fétido (KIM­
BERLING; ELLIS, 1990; WHITTINGTON; NICHO­
LLS, 1995b; OLSON et aI., 1998),

O contágio inicial faz-se por meio da contamina­
ção do ambiente (solo) pela introdução de animais aco­
metidos tanto pela forma virulenta quanto pela benigna.
Em virtude da habilidade de o D, nodosus manter-se por
longos períodos em lesões aparentemente cicatrizadas, a
afecção pode assumir um caráter endêmico nas proprie­
dades (EGERTON et aI., 1983; BAGLEY et ai., 1987;
KIMBERLING; ELLIS, 1990; GLYNN, 1993; WHIT­
TINGTON, 1995; DEPIAZZI et aI., 1998),

A estratégia de tratamento do "footrot" para cada
rebanho deve basear-se na relação custoibenefício e ser
elaborada harmoniosamente pelo veterinário e pelo pro­
prietário, O amplo casqueamento individual dos animais,
apesar de ser uma técnica laboriosa e demorada, objeti­
va a exposição das lesões e obtém bons resultados segui­
do da aplicação tópica de anti-sépticos como o amônio
quatemário, polivinilpirrolidona iodo, sulfato de zinco 10%,
formalina 10% e sulfato de cobre 10%, pois favorece o
contato dessas substâncias com os agentes causais (GRA­
DIN; SCHMlTZ, 1983; BULGIN et aI., 1986; BAGLEY
et aI., 1987; SALMAN et aI., 1988; PARAJULI; GOD­
DARD, 1989; KIMBERLING; ELLIS, 1990),

A utilização de pedilúvios contendo, separadamen­
te, soluções de sulfato de cobre 10%, formalina 3 a 10%
ou sulfato de zinco 10 a 20% acrescido ou não de um
surfactante (lauril sulfato de sódio) tem mostrado ser prá­
tico e eficaz no tratamento de rebanhos acometidos
(GRADIN; SCHMITZ, 1983; BULGIN et aI., 1986;
MALECKI; COFFEY, 1987; CASEY; MARTIN, 1988;
PARAJULI; GODDARD, 1989; KIMBERLING;
ELLIS, 1990; GLYNN, 1993; REED; ALLEY, 1996),
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Os objetivos deste trabalho foram:

• relatar a ocorrência de um surto de "footrot" na sua
forma virulenta, na região de Araçatuba - SP, após a

TINGTON; NICHOLLS,
1995a; JORDAN et ai.,
1996). Contudo, esse método
de tratamento deve ser crite­
riosamente analisado quanto a
sua viabilidade econômica em
rebanhos numerosos, pois
pode não resultar na cura
completa ou erradicação da
doença, limitando-se a asso­
ciação com outros tratamen­
tos, especialmente em animais
que possam ser acompanha­
dos diariamente (SALMAN et
ai., 1988; KIMBERLlNG;
ELLlS, 1990; WARE et ai.,
1994).

A imunização dos ani­
mais tem demonstrado ser al­
tamente eficiente no controle

. do "footrot". Entretanto, prá­
ticas periódicas como o cas­
queamento e passagens pelo
pedilúvio devem constar do
manejo dos rebanhos, pois a
vacina não lhes proporciona a
sua completa proteção (KEN­

NEDY et ai., 1985; BULGIN et ai., 1986; BAGLEY et
ai., 1987; SALMAN et ai., 1988; KIMBERLlNG;
ELLlS, 1990; MORCK et ai., 1994; WHITTINGTON;
NICHOLLS, 1995a). Outro aspecto indesejável a ser
ressaltado é a formação de granulomas e abscessos no
local de aplicação em 30 a 70% dos animais, contudo
estes se resolvem em poucas semanas, restando ape­
nas o comprometimento estético (KIMBERLlNG;
ELLIS, 1990).

O controle e erradicação do "footrot" devem ser
baseados na compreensão de todos os aspectos que en­
volvem a doença, incluindo as características do micro­
organismo no hospedeiro e o ambiente. Portanto, deve­
se considerar a possibilidade de o agente manter-se em
um estado de latência em lesões aparentemente cicatri­
zadas por longos períodos de tempo e, momentaneamen­
te, sob condições favoráveis, desencadear uma forma
virulenta e aguda da enfermidade (KIMBERLlNG;
ELLlS, 1990; WHITTINGTON, 1995).

Figura I. Animal acometido de "footrot", demonstrando dor e claudicação acentuada, traduzidas pela
permanência do ovino dc joelhos. Nota-se também o estado de caquexia, conseqüente da dificuldade em
alimentar-se.

Estudos demonstraram uma maior suscetibilidade do D.
nodosus ao sulfato de cobre, seguido pelo sulfato de zin­
co e formalina. Entretanto, o sulfato de cobre pode apre­
sentar o risco de envenenamento devido à ingestão, além
da possibilidade de manchar a lã e, ainda, ter redução da
sua capacidade bactericida com o acúmulo de matéria
orgânica. A formalina toma-se gradativamente menos
efetiva, em razão de sua volatilidade, além de causar irri­
tação aos olhos e trato respiratório dos animais e tratado­
res, envenenamento e, quando em altas concentrações,
promover irritação interdigital e ressecamento do tecido
queratinizado, favorecendo rachaduras, dermatites e, as­
sim, propiciando a penetração de bactérias. O sulfato de
zinco 20% manteve suas características bactericidas e
demonstrou ser eficiente no tratamento do "footrot", sem
a presença de efeitos indesejáveis (GRADIN; SCHMITZ,
1983; BAGLEY el ai., 1987; PARAJULI; GODDARD,
1989).

A administração parenteral de antimicrobianos tam­
bém pode ser utilizada no tratamento da doença. Dentre
estes, destacam-se a penicilina associada ou não a es­
treptomicina, cefalosporinas, c1indamicina, tetracilinas, eri­
tromicina (GRADIN; SCHMITZ, 1983; GROGONO­
THOMAS el ai., 1994; WARE ef ai., 1994; WHIT-
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Figura 2, Oefonnação do casco devida à ação proteolftica do D. nodosus (fonna virulen­
ta), causando invasão da epidenne'parietal, liquefação do estrato externo e médio e conse­
qüente separação entre a epiderme parietal, epidenne lamelar e denne.

introdução de animais oriundos de regiões
endêrrúcas em rebanho de uma proprie­
dade local;

• verificar e classificar as lesões encon­
tradas nos digitos e avaliar a eficácia do
tratamento utilizado.

Identificação e descrição
dos procedimentos realizados

o surto ocorreu em uma proprieda­
de na região de Araçatuba - SP que con­
tinha um rebanho de 400 ovinos, mestiços,
machos e fêmeas de diferentes idades, cri­
ados extensivamente, voltados à produção
de carne, sem histórico de afecções podais
e de qualquer tipo de imunização vacinal
contra o "footrot",

Durante a realização da anamne­
se, observou-se que recentemente o pro­
prietário havia adquirido animais oriun­
dos do Estado do Paraná, que aparente­
mente se encontravam sadios. Aproximadamente 15
dias após a introdução dos animais no rebanho, notou­
se claudicação e as primeiras lesões podais, traduzi­
das por deformações no crescimento do casco, em 15
animais. Após duas semanas do acometimento inicial
dos animais, verificou-se que a claudicação e lesões
no casco atingiram aproximadamente 150 ovinos e, pos­
teriormente, ao iniciar-se o tratamento dos animais até
então acometidos, todos os animais do rebanho tinham
desenvolvido a doença.

As lesões observadas invadiam a matriz epidermal
e estendiam-se desde o bulbo dos talões à pinça dos cas­
cos, sendo observado elevado grau de destruição teci­
dual com o descolamento da sola, resultando em altera­
ções no crescimento dos cascos (Figuras 2 e 3).

As lesões foram classificadas quanto ao grau de
invasão e destruição da epiderme parietal em:
• leve: separação entre a epiderme parietal, epiderme

lamelar e derme;
• moderada: separação entre a epiderme parietal, epider­

me lamelar e derme e presença de odor desagradável;
• severa: extensa separação entre a epiderme parietal, epi­

derme lamelar e derme, estendendo-se dos bulbos à pin­
ça, formação de fissuras e focos necróticos entremeados
ao tecido córneo e presença de odor desagradável.

Inicialmente foi realizado um extenso e profundo
casqueamento de todos os digitos (acometidos e sadios)
dos animais, indistintamente (Figura 4). No momento ime­
diatamente posterior ao casqueamento foi realizado o pin-

celamento de uma solução anti-séptica em todos os digitos
individualmente. Ao término do procedimento, os animais
eram mantidos em um local com piso de concreto seco por
aproximadamente 4 horas e, em seguida, soltos em piquete.

Posteriormente realizou-se a passagem diária dos
animais, durante 20 dias consecutivos, pelo pedilúvio con­
tendo solução de sulfato de cobre 10% + Formalina 3%,
Ao término desse período, um novo exame clínico, ba­
seado na presença ou ausência de claudicação foi rea­
lizado, objetivando a separação e realojamento dos ani­
mais que apresentaram ausência de claudicação em outro
piquete. Nestes ovinos, ausentes de claudicação, as pas­
sagens pelo pedilúvio passaram a ser realizadas em dias
alternados durante 20 dias. Ao término desse período,
as passagens foram realizadas a cada 3 dias durante 21
dias e, posteriormente, os animais foram mantidos sol­
tos em outro piquete somente sob observação. Esta con­
duta foi respeitada para todos os animais do rebanho e,
assim, sucessivamente os animais que apresentavam
melhora da claudicação eram promovidos a um outro
grupo de animais.

Todos os animais foram vacinados com suspensão
inativada de D. nodosus l no momento imediatamente
posterior ao casqueamento; após um período de 30 dias
foi realizada uma nova aplicação e revacinações semes­
trais, com aplicações sempre realizadas pela via intra­
muscular na face lateral do pescoço.

1 Foot Vac® - Laboratório IRFA.

15



RODRIGUES, C. A.; MENDES, L. C. N.; PEIRÓ, 1. R.; FEITOSA, F. L. F. Ocorrência de um surto de "footrot" em um rebanho de ovinos na região de Araçatuba; SP; Brasil! Foolrot
oUlbreak in a slteep herd in lhe Araçatuba regiotl, stale oIS. Paulo, BrazilI Rev. educo contin. CRMV-SP! Continuous EducationJournal CRMV·SP, São Paulo, volume4, fascículo
3,p.12-19,2001.

Figura 3. Dígitos dos membros anteriores de um animal aco­
metido pela forma virulenta de "footrot". Observa-se ampla
separação do tecido córneo, estendendo-se desde os bulbos até
as pinças e região abaxial da muralha dos cascos.

Figura 4. Demonstração da extensão e profundidade do cas­
queamento realizado em todos os animais do rebanho e a pre­
sença de hemorragia. Momento imediatamente anterior ao pin­
celamento de solução anti-séptica.

Os animais cronicamente acometidos ou que
apresentavam a forma benigna da enfermidade foram
inicialmente isolados do restante do rebanho e, após
receberem suplementação alimentar, foram sendo aba­
tidos gradualmente, após seis meses da instituição do
tratamento.

Resultados e Discussão

O diagnóstico presuntivo de "footrot" ovino em
sua forma virulenta foi baseado no histórico do reba­
nho, nas características epidemiólogicas, na análise cri-
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teriosa das lesões e na resposta mediante o tratamen­
to instituído (EGERTON et al., 1983; BAGLEY et al.,
1987; KIMBERLING; ELLIS, 1990; GLYNN, 1993;
WHITTINGTON, 1995; DEPIAZZI et al., 1998). As­
sim, a provável fonte de infecção nesta propriedade
foi a aquisição de animais oriundos de regiões endêmi­
cas, sem a realização de um exame clínico acurado e,
introduzi-los no rebanho, desrespeitando um período
de quarentena. O fato de os animais da propriedade
não apresentarem teoricamente nenhum tipo de con­
tato prévio com o D. nodosus, favoreceu a ocorrên­
cia da forma virulenta da doença (PARAJULI; GOD­
DARD, 1989; KIMBERLING; ELLIS, 1990; OLSON
et al., 1998; JELINEK et al., 2000; ZHOU; HICK­
FORD, 2000).

A classificação das lesões observadas variou
do grau leve em 5%, moderada em 10% e severa em
85% dos animais do rebanho. Observou-se que, em
100% dos animais, mais de um membro estava aco­
metido e que, em 87% dos ovinos, os quatro mem­
bros foram atingidos. Essas observações corroboram
as observações de PARAJULI; GODDARD (1989);
KIMBERLING; ELLIS (1990); OLSON et ai.
(1998); JELINEK et al. (2000); ZHOU; HICKFORD
(2000), que relatam um maior grau de severidade das
lesões em animais quenunca entraram em contato com
o antígeno.

A predominância de lesões severas revelou uma
ampla capacidade proteolítica do D. nodosus para
este rebanho, causando invasão da epiderme parie-,
tal, liquefação do estrato externo e médio e conse­
qüente separação entre a epiderme parietal, epider­
me lamelar e derme (HURTADO et al., 1998; KIM­
BERLING; ELLIS, 1990; DEPIAZZI et al., 1998;
DAVIES et al., 1999; WATSON, 1999; JELINEK et
al., 2000; ZHOU; HICKFORD, 2000), traduzidas
como uma ampla separação do tecido córneo, esten­
dendo-se desde os bulbos dos talões até as pinças e,
por vezes, na região abaxial da muralha, com a pre­
sença de secreção com odor desagradável, exsudato
necrótico e claudicação severa (HURTADO et ai.,
1998; KIMBERLING; ELLIS, 1990; DAVIES et al.,
1999).

A opção pelo tratamento do "footrot" utilizado
para este rebanho, baseou-se na relação custo/bene­
fício (GRADIN; SCHMITZ, 1983; BULGIN et al.,
1986; BAGLEY etal., 1987; SALMAN etai., 1988;
PARAJULI; GODDARD, 1989; KIMBERLING;
ELLIS, 1990). O acompanhamento do rebanho pre­
viamente e durante o tratamento revelou a ocorrência
de sérios prejuízos financeiros devidos ao emagreci-
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mento da maioria dos animais, chegando em alguns
casos ao estado de caquexia, gerando despesas ex­
tras com mão-de-obra, suplementação alimentar e
custos da terapêutica utilizada (SALMAN el al.,
1988; KIMBERLING; ELLIS, 1990; MARSHALL el

ai., 1991; WHITTINGTON; NlCHOLLS, 1995a). En­
tretanto, uma contabilização dos custos relativos ao
tratamento utilizado, revelou uma minimização das
despesas.

A associação da administração parenteraJ de anti­
microbianos, apesar de constituir-se de um tratamento
auxiliar no tratamento da enfermidade (GRADIN; SCH­
MITZ, 1983; GROGONO-THOMAS el al., 1994;
WARE, el ai., 1994; WHITTINGTON; NlCHOLLS,
1995a; JORDAN el ai., 1996), foi descartada, em virtu­
de de sua inviabilidade econômica neste rebanho (SAL­
MAN elal., 1988; KIMBERLING; ELLIS, 1990; WARE,
el al., 1994).

O extenso e profundo casqueamento de todos
os dígitos e animais do rebanho, seguido do pincela­
mento de solução anti-séptica, demonstrou ser labori­
oso, mas essencial na exposição das lesões, favore­
cendo o contato destas substâncias e da solução utili­
zada no pedilúvio com praticamente todo o tecido que­
ratinizado do casco (GRADIN; SCHMITZ, 1983;
BULGIN el ai., 1986; BAGLEY el ai., 1987; SAL­
MAN el al., 1988; PARAJULI; GODDARD, 1989;
KIMBERLING; ELLIS, 1990). Durante a realização
do casqueamento observou-se freqüentemente a ocor­
rência de hemorragias irrelevantes, pois cessaram sem
qualquer tipo de intervenção.

O esquema de utilização do pedilúvio, diaria­
mente, em dias alternados e a cada três dias, conten­
do conjuntamente soluções de sulfato de cobre 10%
e formalina 3%, mostrou-se altamente prático e efi­
caz no tratamento deste rebanhos, sendo notória a
melhora gradativa dos animais (GRADIN; SCH­
MITZ, 1983; BULGIN el al., 1986; MALECKI;
COFFEY, 1987; CASEY; MARTIN, 1988; PARA­
JULI; GODDARD, 1989; KIMBERLING; ELLIS,
1990; GLYNN, 1993; REED; ALLEY, 1996). A op­
ção pela utilização do sulfato de cobre e formalina
baseou-se em estudos que demonstraram uma maior
suscetibilidade do D. nodosus a esses produtos
(GRADIN; SCHMITZ, 1983; BAGLEY el ai., 1987;
PARAJULI; GODDARD, 1989). Apesar de o sulfa­
to de cobre apresentar o risco de envenenamento
devido à ingestão, além da possibilidade de manchar
a lã (GRADIN; SCHMITZ, 1983; BAGLEY ef ai.,
1987; PARAJULI; GODDARD, 1989), estes proble­
mas não foram observados, provavelmente pelo fato

Figura 5. Passagem dos animais pelo pedilúvio adequado de constru­
ção preexistente, contendo solução de sulfato de cobre 10% + forma­
lina 3%. Nota-se a necessidade dos animais caminharem sobre a solu­
ção, devido a sua extensão.

de os animais somente passarem pelo pedilúvio e não
permanecerem sobre a solução. Os efeitos indesejá­
veis da formalina como: irritação aos olhos e trato
respiratório dos animais e tratadores causada pela
formalina, envenenamento e irritação interdigital e res­
secamento do tecido queratinizado, favorecendo ra­
chaduras, dermatites e penetração de bactérias
(GRADIN; SCHMITZ, 1983; BAGLEY el ai., 1987;
PARAJULI; GODDARD, 1989), não foram obser­
vados durante a utilização do pedilúvio. Entretanto,
as soluções poderiam ter sido utilizadas isoladamen­
te, visando diminuição de custos e a possibilidade de
compará-Ias com relação a sua eficiência (Figuras 5
e 6).

A imunização dos animais, associada aos demais
procedimentos, demonstrou ser uma terapia adjuvan­
te no tratamento e controle do "footrot" (KENNE­
DY el ai., 1985; BULGIN el ai., 1986; BAGLEY el
al., 1987; SALMAN el ai., 1988; KIMBERLING;
ELLIS, 1990; MORCK et ai., 1994; WHITTING­
TON; NICHOLLS, 1995a), porém não foi utilizado
nenhum teste visando quantificar a resposta vacinal
e o grau de proteção obtido. A formação de granulo-
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Conclusões

animais cronicamente acometidos represen­
taram 1,25% do rebanho e apresentavam
separação ocasional do tecido córneo, acú­
mulo limitado de material necrótico sob este
tecido, associado a claudicação leve, carac­
terizando a forma benigna do "footrot"
(KlMBERLING; ELLIS, 1990; GLYNN,
1993; WHITTINGTON; NICHOLLS,
1995a; OLSON et aI., 1998). Estes animais
foram isolados do restante do rebanho e sub­
metidos a um regime de confinamento, vi­
sando ganho de peso, sendo posteriormente
enviados para o abate.

o presente trabalho proporcionou re­
latar a ocorrência de um surto de "footrot"

Figura 6. Vista parcial do rebanho, em fase adiantada de recuperação, momentos depois em um rebanho de ovinos criados em uma
de passarem pelo pediJÚvio. região até então livre da doença e estudar

suas manifestações clínicas.
O tratamento utilizado demonstrou ser efi­

ciente, de baixo custo, garantindo a recuperação da função
produtiva destes animais e erradicação da enfeml.idade na
propriedade, mesmo ante urna cepa virulenta de bactéria.

mas e abscessos no local de aplicação na maioria dos
animais foi um aspecto indesejável a ser ressaltado, con­
forme as observações de KlMBERLING; ELLIS (I 990).

Foi observada a recuperação de 98,75% dos ani­
mais, após 12 meses da instituição dos tratamentos. Os

Footrot is a multifactorial, contagious, bacterial disease that starts in the interdigital space and spreads
to the homy parts of the feet, particularly in sheep. Dichelobacter nodosus (Bacteroides nodosus)
is the causing agent and main pathogen of this complex disease. The classification of footrot as
virulent or benign is based on the proteolytic characteristics of the bacteria and extension of epider­
mal matrix involvement, and hence the degree of hom separation. The disease is particularly preva­
lent in the BraziJian South states and is found less often in the state of S. Paulo. The objective of this
study was to report an outbreak of the virulent form of the disease in a 400-sheep farm in the region
of Araçatuba, after some animais from the state of Paraná were introduced. The hom lesions were
initiallx observed in 15 animaIs and during the treatment period ali animaIs had been infected. Lesions
were found in the epidermal matrix, with a high degree of tissue destruction resulting in separation
and growth deformation of the horny tissues. The lesions were assessed and the tissue destruction
graded as mild (5% of the animaIs), moderate (10%) or severe (85%). The four feet were affected
in most animaIs. The treatment included hooftrimnl.ing, vaccination with an inactivated suspension of
D. nodosus and use of footbath containing 10% CuS04 + 3% formalin. Although the disease was
considered to be virulent, the treatment was inexpensive and effective as 98.75% of the animais
recovered.

Key words: sheep, ruminant, footrot, Dichelobacter nodosus, Bacteroides nodosus.
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